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Agrovo.do
o " deficit "
do bolonço
comerciol

A balanÇc comer-
cial da Gui¡é-Bisgau
¿Gugou no Primgifo
ffimestre do ano de
1979 um dos Êeus

maig baixo índicsg dg

sempfe, segundo da'
dos forngcidos Pelo
Bolgtim Mg¡sal do
Comércio Externo, do
Ja¡ei¡o, Fevergi¡o g
M¿rÇo. O <deficitl co-
me¡cial deete P¡imei-
ro trimegtre foi de
701 mil e 273 contog,
enquon¡o qug a taxa
de cobertura de e¡c
po¡tações registada
foi dg 8,2 po¡ cento.

A Guiné-Biesau im-
Portou 763 mil e 837
qontog e gxPortsn-
do em cont¡aPar¡ida
apends 62 mil s 500
contos. Este <dgfi
cit>, já de ce¡ta ms-
neira higtó¡ico no

(Cont. na pá¡lna 6)

Consequêncio do encontro Luiz Cobrol-Beniedid

Argél¡a dispõe-se

a intensificar coope

com o nosso pa

Luiz
pela

igressãoCabral em d

J ngoslávia
ãt

raçao

Os barcos da GUIALP
deve¡'ão f inalmenle ser
reparado5, como condição
para o arranque concreto
da empresa mista de peS-
cas argelino-gui¡ee¡se. E

serão, como tudo o indica,
reparados nôs próprios es-

taleiros de Biseau e não
nas ilhae Conárias como
até aqui era mais comu-
mente acei¡e.

Egfe é Llm dos resulta-
dos da inteneificação da
cooperação entre o nos-
go Pafr e a Argélia, resul-

Lulz Cabral e Benjedid oncontraram-¡. na clmelra de
Monróvla

,
t3

1an1e ds contacto directo
havido na cimeira de Mon-
róvia entre os Presidentes
Luiz Cabral e Benjeclid.

A permanência em Bis-
sau -éntre os días 13 e 18
do corrente dg uma dele-
gação argelina, composta
de Suatro membres e ch6-
fiada Pelo Director do

Ba¡co de D e5envolvimenlo'
Boudieb, foi o acto mais
recente degte conjun¡o de

acções visando a inlensi-
ficaçio da cooperação. An-
ter¡ormente linha vlndo à
fìossas caPilal o Mi¡i51re
das Finançag argeli¡o ape-

nas alguns diag'de:ois da
cimeira da OUA.

A miesão que eS(evg
desta feita em Bissau, fol

(Conflnua na Pág. 8)

O camar¿d¿ Luiz Cabral, Presidente do
Conselho de Eg¿ado eue ss encontra de férias
na República Federativa da Jugoslávia, desdg
o passado dia 8 vi5i¡ou na terça-feira a região
de Go¡enjka, gituads no extremo norte do
País.

O camarado Presiclente Luiz C¡b¡al es-
tgve também em K¡ani e Ekofia Loks, o¡dg vi-
sitou ¡gspectivomgnte uffia fábrica de te)G
tgig e uma empresa de ça¡Pinta¡ia.

Eanes recehe

JAl0 o
¡cm¿na

Uma <Sema¡a Nacio-
nal da Juventude) Pro-
movido pela JAAC -
- 

Juventude Af¡icana
Amílcar Cabral _ atra_
vés do seu Departamen-
1o de Cultu¡a, DggPorlo
e Rgcreação, vai movi-
menfst nos dias 12 o.19
do p¡óximo mêg de Se-
tgmbro, gm Bisgau, e nas
regiões do interior, vá-
riag modalidades des-
po¡1ivag s cclividades
cultursíg.

A iniciativa Paftiu da
JAAC do País irmão.
(Cabo Verde) que tom-
bém lgvará a çabo se-
melhantes mil1lfes1açõe5,
e tem Por objgctivo, Por
um lado, c¡ssinalar mais
um aniversário da nossa
o¡ga¡izsção iuvg¡il, que

@mPleta c¡nco anos de
exislêncicr no Próximo
dia 12 dg Sgtembro, e
pof outro (alertar
gundo o regPonsável
deste Departsmento, ca-

ma¡ado Fg¡¡a¡do Dgl-
fim-oPartido,Estado
e a PróPris População

Parq a necegsidadg da
realízação destae mani-
fesl¿çõsg (desPortivas
e culturaie) Pc¡ra âs ca-

madas jovgns e também

Para proporcionar mo-
mentog de convívioD.

Em pri¡cíPio, a ideic¡

era t¡azet os joven5 das
regiões do intgrior Pa¡a
Bifusu, Parq af não só

tomarem Parte nas com-
petiçõeg, rnâe também,
constatarem a realidade
da capital. lnfelizmente
isso ¡ão vai Ser Posslvel
porque a JAAC não tem
mgios fi¡sncgirog Paro
suporta¡ tais desPesaS.

DaÍ a ¡azão Porque resol-
ve formar umc ComiSsão
organizadora e várias
outraê subcomlgsões, que

se en"carregam dc elabo-
ração do Programcr da
Sgrnana g guPervisão das

sc¡ividades. Ngslas sub-
-comiseão gerãg destaca-
daS váriog êlementos
pare cada região do in-
terio¡ Para aiud¿¡ og tes-
po¡sáveis da JAAC loccl
a glsborargm oS seus
programaS.

Egtas i¡fo¡maçõgs {o-

¡am dadag Por Fs¡nsndo
Delfim, numa bÌeve reu'
nião em que tomargm
parte rePreseSlanteg das
FARP Comissão Femini-
na, .t'u6o, té¡is, atletis-
mo, informação, UNTG e
BNG.

Do prog¡"crma desportl
vo elaborado, constam as
modalidades de futebol
dg oñzê, basqugþ, volei,
andebol, judo, ténis, Ping-
-pong, boxe, futebol de
gclão, gincana em bici-
cleta, e atletismo, gnglo-
bando estas vánas disci-
plinas. Desse Pfograma
dcnsmog oPortunamsnte.
¡o$cló complgta. 

_

do CEL

com estudantes

em férias (Pås.8)

*

OUA

eo problema

do Sãhara

Ocidental

( ver pag, 7 )

O camaradc Joã6 Bg¡na¡do Vieira (Nino)

rnembro do Secrslariado Permanente do CEI
do Pc¡rtido e Comissário Prinaipal do Congglhg
de Comissá¡ios. dg Estado que se encontra em
Lisboa por mot¡vog d9 gaúdg, foi ¡ecebido pelo

Prg5idente da República portuguesa, genercrl
Ramalho Eangs, numa visi¡c oonsiderada de
co¡tesia.

Também, s Primei¡e-MiniSt¡o, Ma¡ia çle

Lurdes Pintasílgo, recgbgu no Paláçío de S'

Bento o camarada NÍno Vieira.
Segunde salienta o jornal portuguê5 aDiá

¡io dg Ligbo¿), c Pregença em Portugal do co'
mandante Nino <<é bgm um exemplo das rela'

ções fralernais què a poucci e pouco vão lim
panão as sequelac do Período eolonialista con'
ãuzindo os dois þovos a um futu¡s diferente)

rg0nlzs om Setombro Secretario

de iuvontudo' Executivo

Nlno[[Vieira



Dos teitores

Crianças ontem.., Grienças hoje

Mais umA vez, Carnarada Dirsclor, venho
solicitar a publicação desta minha carta, na
secção <Dos Leitoresl do nosso prezado tris-
sgm¿¡á¡io.' APós a independênCia daS nossag terras,
só qugm ¡ão acompcrnha ¿ polí¿ica do nosso
Partido é que nã0 vê a realidadg do PAIGC.
O.uem não acompanha o desenrolor das <<can-
galula6> de todog os dias, po¡ parts dos sgc-
tores Pfodutivog do nosso Estado e, por exem-
plo, na Educação? A luz dos ideais do PAIGC
vêm da¡do piovas ¡o cumprimento das tare-
f¿s eue lhe foram leg¿das pelo nogso lÍder,
comarada Amílca¡ Cabr¿l.

Ouem não vê as noss¿s c¡i¿nÇag, tão
difg¡gn¡er das de o¡fem? Cría¡ç¿g que falcm
da ¡ogs¿ glorios¿ lu¡a de liþe,¡toção nacional,
da rgçonstrução gacional e das perspect¡vcs
que se lhes abrem?l

É com gra¡çle o¡gulho que vemos as
nosgâs crionças sempfê à f¡entê, nas grandes
cerimónias, tanlo polí¿ic¿ corno cultur¿ig, gem
papo na boca como outrora, em que o colonia-
lismo tudo lazia pafa gue-os no8sos mgninog
não aspirassem a liberdade a que tem d¡re¡to.
Meninos que nem gabiam fal¿¡ bem, além de
uma gamq de roçleios, qug fazi¿ com que os
m¿is. velhos pensassem que só as çriançag
brangos é que efam espertas. Mag, com o
contfole tolal do nosso chão pglo nosso Par-
¡ido, vgio â mogtr¿¡ que as c¡ianças ofricanas
sãe 1ão espertas eomo qualquer outfa cricnça
do mu¡do. Sem equívocog, podgmos ouv¡r as
nossas c¡i¿nÇas a fqlarem liv¡emgntg, a ¡eci-
tar Poesias qug chegam a comover os nossos
coraçõe$. Oug concluímos? Oue efectivamen-
te, us criançag da ¡ossa 1er¡a são alvog de
todas as crtenções paf¿ Que possam crêscet,
livremente e conhecer a evolução do mundo
em que vivemoS.

Po¡ islo e Por tudo o mais, podgmos
concluir quão diferentes são as crianças de
hoje e as crianças de ontem.

MOHAMED LAMINE

O fais

PanafricaEa da luvenludc apo¡¡ a luh do¡ povo¡

A quintc Co¡fg¡êncis
Panal¡icana da-Juven-
tude, reu¡ida em Bra-
zavílle, capitcrl do Con-
go, entre 9 a 14 do cor-
rentg, adoptou várias
regoluçöes que abo¡dam
p¡oblsmas, da novq of-
dem gco¡ómig¿ mundi-
algo papelqueaJu-
veniude pode deggmPe-
nhar no Proceggo dg
dgse¡volvimgnlo e da
lu¿a çlos povos ncr Africa
Austral e no S¿hara Oci-
dental. Neste âmbi¡o, os,

delegados exortam oS

governos dog paísgs of¡i-
canos a acelg¡¿rem o
processo dg liquidação
do último þ¿s¡ião do im-
perialisino na Africc Aus-

tral eareconhecefgm a

independência do Saha-

ta Ocidentol. Por ou¿¡o
lado, foi aprovada uma
moção que condena-o
massccre de Criança" na
República Cenao-Afri-
cana.

Dg acordo com qe de-
cla¡ações prgstadas pelo
Sec¡e1á¡io Nscio¡al da
Juventude Africon¿ Amíl-

Está na rua o 1." número
da 'fVanguarda luvenil"

car Cabral, cama¡adsné-Conskfy, ¿endo eido
João da Costcr, que chg- nomeados para membfos
fiou ¿ delegação coniun- do Sgcrela¡iado, Angola,
ta G u in é-Bigsau-Cabo Congo, Tcnzânia, Msli,
Verde, ¿ 5.! Co¡fgrêncicr, Swapo g Argélia. Os no-
fevogou oS estctutos g vor estatutos alargarsm
elegeu uma nova direc- o Comi¡é Execulivo de
ção. Assim, o cafgo de 15 parc 23 memb¡os. O
gecrgtá¡io-geral co¡¿i¡ua nosso país foi ¡econdu-
a ser exercidô pglo ca- ziclo como memb¡o do
marad¿ Cisgoko, da Gu-i- Comité Execulivo.

Esta criança de quatro anos chamada Neca
Watna queimou-se na zona do baixo ventre há
sete meses, quando se aquecia com folhas de
mangueiro seco, junto da casa. Esteve internada
no Hospital Simão Mendes onde lhe curaram os
ferimentos. Mas, depois de curada das queíma-
duras, as duas pernas colaram-se aos tecidos do
baixo ventre propriamente dito ímpossibilítando-
-a de se locomover.

Esteve para ser evacuada para portugal a
fim de a submeterem a uma operação pláltica
mas, os médicos em Bissau garantem que a in_
terven-ção cirúrgica poderá ser feita no pafs eque há grandes possibilidades desta criança vol_
tar ao no¡mal e a andor.

r(esponcJe o povo

0 quo pon¡t da Gonquista do ospaço
Pgl¿ p¡imeira vgz na história do,esÞaÇo, ¿ 26 de Julho dg 1969, Neil

Amstrong pisavcr o 5olo luna¡. O dese¡volvimgnlo da co¡quisfa do egpaço
pelo homem esteve Sempre mârG¿do por expg¡iênCia, derrotar, muitog Vídas
pg¡didag, mâg avârÇandq dgg¡au a degrau. A exploração do espaço continua
para além da Lua havsnds perspectivas de tambémviraçhega¡aosplane¿as,Vénus
e Marte (já ge efec¡uam voos, âpena5 'porsatélilss). Cinco séculos ante5, Leonardo
da Vinci já concebera rnodeloå de helicópleros e aviögs, como um iníciò da gigan-
tesca obrA,

Muito já Se consegu¡u na conquísta do espaÇo mas ma¡of ai¡d¿ é o que
fâlta vencer, nesse esforço colec¿ivo de muitas geraÇões.. Og dcdos reçolhi-
dos n¿ Lua g no espaço em ge¡al, são agora utilizcdoS nas novas 1écnicas
me¿eorológicas e satélites ¿rlificiais gngenhosame¡tg i¡s1¿lodas na órbitra da
Tgrra.

A Guiné-BiSsau está longe de tais invensöes, ,mas não está i¡difere¡1gs
quanto a mcrgnitude e a impo¡tânci¿ do avanço da ciência, sempfe que 1al
con¡¡ibu¿ pogitivqmente para o pnogresso e paz entre os povos, como no-lo
aflrmou um dos nossos inqueridos. Dag pgssoas pelo <N. P>, algu¡g'sabgm,
por leiiu¡a, o* i¡fo¡mações sobfe voog especi¿is, oq1¡ros recusaram-Se a res-
ponder ':or não Conhecefem o facto ê, p€lrâ tanlog oulros, o assunto-não pagga
de históríaS de aven¡ura5.

Uma mulher de msia-
-idade, que, a pedido pró-
prio, não guer que lhe di-
vulguemos o nome, afir-
mou nr:nca pr ouvido fa-
lar eob;g o assunto: ttE
sg lhg dieser que o homem
já egtsvs váriae vezes na

Lua?>- interrogou o re-
pórter. <Bem posgo acre-
di1ar, porque você é estu-

dante e deve saber mais
do que eu)) - rcspondeu
a velha, ante a exclama-

ção do jornalista: <O fac-
go de gu Ser estudante se
rá suficien¿e para tazer
acreditar a camarada?...
Concerteza, porque os jo-
vêns de hojs 5ão respon-
sávei5 pelo fuluro degla
terra ' . .1

A Comissão Nacional
da Juventude Africana
Amílcar Cabral já pôe à
venda ao público o primei-
ro número do geu órgão
egcri¿o <<Vanguarda Juve-
nil>, dsdicado ao XX Ani-
versário do Magsacre de
Pindjigui¡i.

i
Segundg se salienla no

edilorial, e5te jornal <não
anuncia a publicação re-
gular do órgão da Comig-
são Nacional da JAAC, '

por razõeg lígadas a ca-
rências no tocante ao ma-
¡erial 1écnico indispensá-
vel à gua impregsão, <tmas
farão tude para lhe dar
conlinuidade.

.O primeiro númerã da
<Vanguarda Junenil> tem

LI PELOS LIVROS

Miguel Arcanjo da Cos-
ta Mo¡ei¡a, 15 anos, estu-
danls 

- 
Do pouco eus

eu gei, alravés de livros,
acho que og voos €spa-
ciaie são mui¡o importan-
tes para o desenvolvimen-
to da cíência. lr a Lua já
revgla um nível elevado da
¡écnica moderna, e confio
mui¡o na capacidade dos

18páginas eéimpre5so
gm (offset) com algumas
gravuras. Além do edito-
ri"!"Tgtigo5 de fundo
sobre o <significado polí-
t¡cðãä'rnaõsäcre de Pind-
jiguiti>, r<violência iñpe-
rialisfa e liberlação nãFio-
nabr, a parr¡c¡pação da
JAAC Dâs cotrìêrnorações
do XX aniver5ário do 3 ds
Agoslo g e¡r.revistas com
o chefe da delegação da
JAAC da República irmã
de Cabo Verde pres,ente
aS comemoraçõsg e com
o lpres¡dente do Comité
dos estudantes em Ligboa.
Por úl¡imo o jornal aprs-
senta uma rubrica inti¿u-
lada <Pindjíguí1i nag arleg
e nôS letrasl eontendo de-
senhos e poesias.

homens no alcance de
ma¡s etapas.

PODE SER UMA FUGA
DOS DESENVOLVIDOS
OU UM PERIGO
PARA NóS

Frederioo Flo¡indo Ba-
tis¡a, 36 anoe, funcioná-
río público não gsi,
mas ds5confio aqui de
qualquer coisa. Se calhar
egses países desenvolvi-
dos estão a construir ba-
Ses para, quando con8e-
guirem a fixação da vida
humana, na Lua gnfão, fu-
girstn lodos para ali e dei-
xarem-nos nesta Terra de
canseirag e de fome. Este
mundo é difícil e els5 es-

1ão a procurar outra safda,
sabe-se lá...

Já ago¡a querîa fazsr
uma pergunla: Poder-se-á
admilir gue o aumento de
invencöe5 sofïsticadas
afecla o ar e, indirscla-
mente, a diminuição das
chuvag? Então, será que
isso nãs confribui para
que se torne cada vez
mais difícil oS nossos paf-
ses subdesenvolvidog sai-

rem do ciclo viciosos de
dependência em relação a
oufros paíse5 industriali-
za(og?

- Fernando Biague, e5tu-dante e funcionário do
lnstituto Nacional de ln-
ve5ligação Científica 

-A- exploração do espaço é
obra da vonlads d6 saber
do homem, desde a ant¡-
guidade. Dali ss foi enri,
quecendo de experiências
a¡é a criação de fuguetões
Pafa a Lua. Tudo isso in-
dica que o homem congg-
guiu vencer muitas e1a-
Pas da ciência, mas resta
mui¿o ainda a degvendar.
Por exemplo, é preciso
ultrapa5sar o mito da
exis¿ência de OVNIS (Ob-
jecpg Voadores Não
ldenlificadog).

Sabemoe que no mundo
6xi5tem diferentes corren-
tes ideológicag dg con-
cgpção da Nalureza. Nig-
so, aÍnda há muilas pes-
SOâ5 nâ e5fera da concep-
ção idealista do mundo,
gue acred¡tam na exi5fên-
cîa de poderes sobrenatu-

fâ15, supraterrestre8. A
idsia de po5gfvel exislên-
cia ds seres extra-ferres-
tres tecnicamenle maiS
desenvolvidos que amea-
çam atacar um dia o nosgs
planela, não pa8sa de
imaginaçõeg de homens
que depoig são materiali-
zadas como se exist¡ssem
de facto. Cienlificamen¡e
ainda não egtá comprova-
do e, efectivamente, cons-
litui um.convite ao degen-
volvimenfo cada vez
maior da ciência, a fim de
esclargcer melhor ag coi-
sa5 e de ultrapas5ar es5e
mundo de mito,

Na Guiné-Bissau, não
podemos pensar em vir a
pi5ar o solo lunar como
Qutro5, apesaf de sermos
como eles, Mas também,
de mane¡ra nenhuma po-
demos de5curar da gran-
diogidade e valor que ¡sso
tem Para a Humanidade,
pois, Somos parte dela.
São experiênciag de que
nos podemog Sgrvir,

Plglnr 2 rNô PINTCHAT S6bado,25 de Agorto do 1979



Cabo Verde

Aristides Pereiro
contocÌou responsdveis
do ilho do 5ol

A EMPA vai bensficiar
cje nova organização' de-
pois do empossamento do

um dog mcis avançados

do seu gé¡e¡o a ¡ível
mundial.

Ðepois do almoço no

Palácio do Governo, efec-
tuou-Ëe um encont¡o com
a comunidade cabover-
diana de Be¡guela' es-

lando preSenle grande
número do5 nacionais do
pals irmão.

nesõe5, ¡'AIÎOS) 
- 

ç¡sçl¿-
rou Lrsvälcio Sequeira.

A reorganizaçao da em-
presa e Parte cje un'ì pio-
JeL;to integraclo para dois
ano5, egludado pela E.lVl.
P.A. em colaboraçáo com
a SNEDË (Sociedade Na-
cional de Empreenciimsn-
tog e Desenvolvimento
Económico), empresa por-
tuguesa que colaborou
com Cabo Verde no lan-
çamento do lnstrÍtu¿o de
Seguros e da EMPROFAC,
e prgvê entre várias
out¡os al¡g¡açõeg, a
criação de serviços de
inspecção, novos moloe5
de con¡abilidade e esta-
¡ísrica, o que ajudará a re-
golver os ¿troblemas dg
desvio de mercadorias e
roubo nos armazéns, que
originou numa dada altu-
ra um co¡ceito generali-
zado de caos na empresa,

Superação polít ca
Com o inluilo de dar

cumprimento àg reco-
rnendação da Direcção
Regional ds PAIGC no
Fogo e ds mglhor prcl)a-
rar politicamente og eua-
drog.Co Far't'ido, de,sen-
rolam.se na ilha degde o
passado dia 9, em diver-
saS 5gcçõos; semináriog
de formação ds quad;os,.
sob oe augpíciog do,s Co-
mi1é5 "dog Seclores.

Os' seminários que
funcionam em se5söes

6liá¡ias, afÌguram-sg im-
porfante5 pelc,s seus î'e-
mas, inerenleg à vida
quolidiana do Pari'ido,
bem como às Organiza-
çõeq de massas.

Em ¡ada. ,sector foram
selecionado5 os respec-

o.clue nao colresPOrrd¡ à
veroåc.ie.

rvtil$ a ernpiesa nào
poüpa c5 êjïrliÇo5 para
qi.,le passe a Ser vtsta com
outrûg. olho5, para apagar
a rna tmagem que arguns
funcionárioS oesonestos
lhe cr_ia¡am e, o Secre¡ário
cie Estado frizou:

<ìÉ a pré1tri¿ msloria da
Emprega, qu.e ' já' se eslá
sentindo, que levará as
Pesgcas a cria¡em umà
nova imagem oa EMPAI.
Na cerimónia do ernpos-
samento digle, ainda: .

<<E¡tramos numa , n,ova
fase de consolidacão da
Empresa dspois . oe 1rê5
anog ds exislências difí-
cil>.

Falou do importante pa-
pel que a EMPA vem de-
Serr¡.renhando no resp6i-
tante ao abaglecimento
do mercaoo em produtos

na llha do Fogo
livos animadores¿ mili-
tan'ües do .Pa;'tido e da
JAAC. ghefes de repar-
ticõee locais, milícias
popularg5 e r€t )res,entan-
tes dos organigmo5 de
pa;'iicipação popular.

. Por outro lado, os re.
presentanìaes do MDR
emp;ecnderam com um
apoio activo dag estruru-
ras clo Par¿ido, vá¡"ias
reuniõe com a população,
eom o objectivo c'e sen,i¡i-'bilizar oo . lrabalhadore5
a paiticiparem na próxi-
ma Campanha de pla¡ta-
ção de um milhão de ár-
vores e de adquir-irem
sçnlenleg selsccionados
para a campanha agríco-
la qus se avizinha.

de primeira necess¡dad(
¡ uoo ieva a crer que

possrvel transTofmar' ciV¡r-4, pois o optlmtsm
clo novo directo¡ cieixo
es¿a 

- 
impregsão, ao dizt

flue tem a certeza que
mtssäo Será cumpridi

. Pois o mais dif ícil já f<- feilo: pôi de rpé e a fur
cionar (smbora com oef
ciências) a maior emprl
ga de Cabo Ve¡de.

. Alfrgdo Moura, (cot
muíra dispogição par
frabalhar s poucâ para fi
far>, fol ba5lants þ¡syr
mas deixou pressupôr
eslabelecimento imedial
de relacõeg ce Camarad,
gem entre. tgdos os êÍì
pregadoS, pa;a que tod(
IrUXem para O mesmO L
do. formando uma verdi
deira equipa de trabalh

'ilampa nha
da áruores

An¡es oe pa;tir no
pas,sado día 4 pafa
uma visi¿a de r.epousuà União 'Sovié¡ica," o
Prinrsiro-lvi inisr;o pe-
d;'o Pires lancou of i-
c almente, co.mo já
aconigbe¡a no anc
pa5gado, a carhpanha
de plantação de ár-
vof3s. DeSta vez
plan.¡ou simbolica-
mente alguns pás no
perímetrg fiore;¡al da
Achada de S. Filipe,
c'egtinado, comÞ senoliciou opo;tuna-
menfg a. ser o (pu-l-
mão verdet da cidade
da Praia.

EffiPA tem novo direotor pare mou& $rgenizaçãt

De regrea5o c|s Bigsau, marada Manuel Pereira e novo director - 
fqi s

onde prgsidiu às /come- Lourenço Lopes. 'qu9 aVoz di Povo> conSe-

mo¡açöes do XX Aniver- o camardda Arislides 3:'i#'å"t't:i..::'ïåt;gário do Maesacre de pereira visilou ag otra5 rrt"¿o do Coméiõio, Tu-,
Pidjiguili, permaneceu na _-'^- ' --) e Artesanato, Os-

irha do sar cerca o";r;; e.m curso ut.-tu:o y-1- i"t,iå r.orei¡a, depois da

dia5 o camarada Aristí- t1u'_o 
:"nJto 

de oessaunr- cerimónia de apresenta-

des- pereira, Secretário- zação de água do T"t pot g??_do novo direclor da

Geral ,CJo PAIGC e Presi- csmoseí. negsa localidade, - EMPA, Ssnhor Alfredo

dente da Re2úblíca o'e bem cqmo ¿lgumas ins- l{ou¡a' 
no passado mês'

cabo verde, acompanha- talaçöss do 
"À"-;"r;" 

äXi,il"t"tl'å3'"iri:j::Ï::
do da iua e5posa, cama- 'o¡dt era aguardado pelo ña organizaçãã, ponto
rada.Carlina Pè¡'eira. rect.rec¡ivo- Direclor, ca- mais seneível da empre5a,

Tendo Üabalhado logo marada ' Ou_irino Spen- vão 5e.r int¡'cduzidas no-

na larcie äo åi" da che- cer. Nessa deslocação, o v-os esquemas' no.sentido

gada com o camarada camaqa.da Aristides Psrei- fls 5s svitar a dispersão

pedro piress, pt*¡;e;r; ra inteirou-se também dos dag pes5oaS' por tarefas

ao c-lrcv e-pr¡me¡ro'rvri probremaa o.*i, oa ¡r,a ,oi:äïtiiJ,iilrd"åt'j:9;
nisli'o, o camarada Aristi' cuja 5olução estão em '-s'Y'

de5 Pereira 1"u" ,.'ã,'- v¡á" ãe óolcretr-zaoao a ::Tå"ffiät'1i;"Ti.ff:
coñüo lnrormal mas im- curto e méoio prazo' órår-;o exlerior, e cutro
por(ants Com og quacirog Pelas 17 horas do meg- encaregado da sua distri-
,responsáve¡s locàis do mo d,ia, ¡e sêu regresÊo ¿ bu-ição no país.
partidã, do Eslade e das |p¡i"i if pais iil;;; " ..,_1-t'ntt'oaade 

desta di-

orga¡izaçöes de massat. ca'mar"oä- Är".¡d;:--þ"- YT-ão 
nt direcção <tó criar

Neã5e.enconrro foi acom- reira e "ro";";;ä"f; ;'"??:iå:itr"e 
tå3å:å¡i

panhado do Primeiro Se- os cumprimsntos de des- ããilàr.¡o-in¿erno do ex_
cretário.do Partido s do peciida dae autoridades i"r"o, ui¿ oà ccnstituirem
Delegado do Governo ca- locais. duas em)resas dis¿in1ag

Abílio Duade visitou interior de Angola
::) A oelegação da Reprl-

blica irmã ds Cabo Verde,
chef iaclæ Þelo camarada
Abílio Duarte, Minietro
dos Negócios E5h'angçi-
roS e {ue Se encontfa em
vi5i1a oficial à RPA visi-
tou a província de Bgn-
guela acompanhado do
camarada Paulo Jorge,
litular da r2a5ta das rela-
Çöes exteriores da Repú-

blica de Angola.
A delegação cabover-

diana foi recebida no
aeioporto pelo Comigsá-
rio P¡or¿incial adjunlo'
vá¡ia" autoridqdes locais,
e por um grande núme¡'o
de emig¡an¡es cabover'
dianog aí residentes, vigi-
luando depois o com-
plexo fabril <Africa Tex-
tilr recém inaugurado g

to n0ss0 Partido só @ntra gente 
's6ria

Ao abordar og reQui5itos para se ser mem'
brci do Partido o camarada Amílcar Cabral fa-
lou que <no Par¡ido gó en¡raa gente honssta,
séria de verdade>.

Esta afirmação e a sua ju5lificação encon-
tra-se no texto do Seminário de Quadros que

tegue:

<Ponho o problema
6larq ao5 camaraiiag,

sobre o nosso liabajlho. No Parlioo, ds
verdade, só entra
gente hone5ta, 5éria.
E sai pdo aquels que
é desoneglo, todos,
aqueles que se apro-
veitam do nos5o Par-
lioo para sgrvir osi

seus interesse8 pes-
soais, Joje enganam-
-nos, ma5 amanhã
eaiem de certeza,
Quem mente' sai,
quem quer só-servir

a Sua cabeça, para'ter
calças de tergal, com
boag cam¡Sas, para
abusar das nossas ra-
paflgas, ou quem an-
da a abuscar do povo
da no55a terra, esses,
eaiem, Aqueles que
não têm restreito p'elo
povo_aa no,sga terra e
finguem 1ê-lo diante
da Di¡ecção, mas por
1rás, quando cstão
na sua ârea s ma¡dar,
tratam o povo .como
ee fossem chsfe,s de
pqsto ou adminl5lra-

dores colonialis¡a5,
ess.es Ëaiem. Aquele5
que 1êm na sua cabe-
Ça QUe estáo a lutaÍ,
a sacrificar-ge nesta
lula para amanhã abu-
sarem como os chefes
ae postos, esgeg Sai-
em. Chegcu a hora dg
falarmos disso clara-

mentr.. Porque há al-
guns camaradas'que
e51ão a eaciificar-se
mui1o, rnâs cottr a
ideia de que .amanhã
vão gozar, com bom
automóvel, criaios,
váriaaè mUlhere¡ etc.
Esseg estão engana-
dos. Não gão do nosso
Parlido g vão ver is-
so de certeza).

(O nosso . Parlldo
está aberto aos me-
lhoreg filhos da nossa

1efia. Hojs 1ocro5 nós
,somos rcPartido>, - a

Pouc6ePoucoOnú-
cleo de gente que é
Pärtido deflne-¡e.
Ouem é Partido de
façto, es¡á ou entra .

naquele núcleo;. quem
não é Parlido, sai.
Po;que só pqc:emos
realizar de verdade o'
qUe queren:o5 nâ ho5-
sâ fêrra, ,se fo;'mog
um grupD de. homens -

e mulheres f ortes,
capaze5 'je ¡ão enga-
nar os seus.camaradas
e de não men.tir, capa-
zes oe olha,r para os
camaradas, olho5 nos
-olhog, e-caPazes Clg

cr3r que a .juventude é'
que será dona da no5-
sa terra .amanhã, na
Guiné'e Cabo Ve¡'de.

FáÞado,2õ dc Ago¡to d¡ 1979 ,rNô PINTCHAT Pfglnr
,.{î



Entrevlsta

tado <¡êm vindo a captu-
rar aS populaçöes nas zo,
nas rurais ou em alceias
est:'atégicas onde mon-
tam um arlel de Feguran-
ca e repressão, para evi-
lar a fuga da população>.
Este mé¡odo, é geguido
com o fim de desmorali-
zâr âs forças maube¡es e
Ce isolar a FRETILIN, dag
massas pctrulares e for-
çá-los não só a lu¡ar. co-
mo produzii para o sus-
tento dos invasore5. É um
mé1od6 que o camarada
Rogério Lobaic clagsifica
de <muilo perigoso, em-
bora não tsnha consegui-
do conduzír a ma-roria dag
nnâ5Sâs populare5 para oS
centros COnl¡cla<ìOs por
eleg> 

- 
concluiu.

Og inclonésios a1rävés
dag suas manobrag con¡i-
nuam a insîstir na (timo-
rização> da guerra, Se-
$undo Rogério Lobato.
lggo quer dizer, armar os

tlmoienses para lular
COrìtrâ os limorenseg,
r<Eleq são mais perigosos,
ilorcjue conhecem o ter-
renc; além oisso alquns
são traidores. que, fugiram
para o lado d:les).

Sem equívocos. a luta

de Timor Lesté, é uma
lula que terá qus ser lor-
ç'rsamente dg longa du-
raçäo. l51o dados aS con-
cjtçóeS geográficas e geo-
polítrcas. O camarada
Hegério Lobato informou-
-llos Quê neste momento
os indoné5ios fêm e51a-
do a b<.¡mbardear u¡ili-
zando aviões bombardei-
ros e helicópleros em
operações hslilranspor-
tadas. Recoroa-se que Ti-
mor Lesle é uma ilha com
B0% de monïanhas razão
porque utilizam helicóp-
teros para as campanhaS
cle cerco e aniquilamento
das ferças de FRETI-
LIN).

Ainda manlêm uma
força naval de apoio uti-
lizam aviões a jactos 7-5
e broncos OV-10 que
voam baixinho aparelhog
que segundo Lobato 5ão
de ordem, americana.

A5 munições com que
lulam os pa¿riolas são
aquelag que apanham ao
ínimigo. <Fazernos todos
05 po5síveis ds matar
muitog índonésios,
cJisse ¡odavia exiglsm
problema5 logísticos>.

Dada a impo5sibilicla-
de de se fazer uma guer-
ra de posiçöes, o cama-
rada Rogério Loba¿o díg-
Se-nos que tiveram de
dispersar ag suag forças
como forma de guerrilha.
razão porque 5e ãi, que á
guerra acabou, mas a guer-
rilha ataca; A guerrilha é
o modelo que segu¡mos,
até que resolvemos oqtro
¡ipo de gusrrâD.

O membro do Comilé
Cen¡ral cla FRETILIN, as-
severou-nos gue a maior
1)reOClDaCãc é trazer Con-
5igo as populações, porque

aS posiçoes podem rscu-
perá-las.

Fala¡rdo da situação ali-
mentar, Flogério Loba¡o
dírià:

E gem rodeios uma si-
luação difícil, porque hou-
ve tempo de geca, g não
só, assim corno os bom-
bardsams¡¡st com (na-
palm> e herbicidas para
dest¡uir as rpopulaçöes e
ag colhsi¡as. Eles, estão
a fazer os possíveis para
controial' os ca¡rìpOS pon-
cjo oS seus soldados de
guarda obrigando-nos a
morrer de fome>.

Saúde é um do5 proble-
mas ma¡ores que a FRETI-
LIN gnfrenla nesse mo-
mento. lgso porque se es-
gotaram os medicamentos
ocidsn¡¿¡r qt* havia em
<s¡ock>. É nalural que ha-
ja já caso graves em que
camàradas feridos não
di5pöem dg anasfe5ias
nem de meios cirúrgicos,
o que, para Rogério Loba-
to, (torna a lu¡a difícil e
original>. Deu exemplos
concretos des1e5 casos
em que og camaradas fe-
ridos morrem meses de-
psis só por faì1a de me-
dicamentos.

CASCAS E RAIZES
SÃO MEDICAMENTOS
UTILIZADOS

O pov6 maubere vive
agora à luz deg seLts co-
nhecimentos tradicionais,
conhecimsnlos esses que
o levam a descobrir me-
dicamenlos rias cascas e
raízes. lsto co¡glitui um
objecto de curiosidade que

-nos levou a perguntar ao
camarada Lobalo, como
é que era feíto esses me-
dicamentos, para dura-

vante nos i¡formar
flue cortam uma
dentro que de seguida é
posta a secar. DepoiS
transforma-se em farinha
que é misturado com cas-
cas e raízes. Esge medica-
mento é utilizado contra
a diareia deeinteria e ma.
Iária.

l\o eue concgrne àg
perspeclívas da FRETILIN,
iìogério Lobale afirmou-
-nos Que era necessário
criar váríos Timores den-
f;o da lndonésia. E acres-
cenrou: <Somos índqpg¡-
den¡es e reconhecido5 por
muitos paíges, ffrâs 5olros
invaoiclor por um paíg in-
dependsnle, lgmos que
contra-atacar esse país,
pofque çsnfrâ atacar é a
melhor forma de defender-
frìos â5 nossâg forçasl.
Asseverou-nos que exis-
1em condições para 1al e
que cs índonésiog sabem
dis5o.

Segundo Rogério -Loba-

to, a guerrilha exis¡e den-
tro da lndoné5iâ, coman-
d¿da por um Brigadeiro,
Se¡h Rumkorum, gue foi
oficial rCo exército e de:
sertou. Há uma fren¿e de
Sumatra críada há muito
tempo por muçulma¡os
que se chama Holygihad
(guerra santa); uma outra
do Parlide Comunista da
lndonégia que segundo o
camarada Rogério Lobato,
<é a mais prometedora).

Para term¡nâr â no5sâ
en¡revista, aquele mem-
bro do Comilé Central e
Minislro de Defsga da
FRETILIN. concluiu: <Nós
precisamo5 flo apoig mui-
to amplo, e quando falo
do apoío dirijo-me espe-
cialmente ao campo so-
cialislal.

Reportage m

r
.ä
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U Ce¡tro
(Ucrr¡, começo
Uuiar (Hegiãe ç

Ue '¡ 9//, só col
tazia a lormaçãr
ao ?no lec¡ivo
sexta-classe,

O CEPI e
tema de uma r€
rada Luiz Cabral
durante a sua

e os Prgfg55s¡e,
guineense, cor

sócio-económicc
nova escola, c(

só dentro dos I

Um outro Cl
cio¡a ha uu
Elara, € outr(
construção em
ambos na Regii
cheu. O CEPI c
f u¡cionar no. prr
lectivo reunind
nos de (lurra
corìcluerh a ¿

Ao' eottrcrg ¡
trurdo corü a c
italiana, onde 1

o Centro, só
porta$, janelas,
mentos para a6

aula s msbrliárj
res¡CtenClaS dos
res. U \.tl-r
tar-Ee tamÞem
sa,Iam, onde 'J
¡nstaiaçoes apr(
complotas. os
reg já formador
de Cut¿¡ irão
pafa os novos (

O PROFESSOR
OUE SABE TUT
E. DOMINA TUI

Na qualidade
tor do CEPI de
camarada Fil¡p(
fez, para o cam
sidente Luiz C

deiegaçãe qus (

nhava, em pr,
alguns doce¡te,
la, nacionais e
rO$, êstgg, cC
fra¡cese5 do lR
lo¡ga exposiçãr
ciename¡te do

T¡ansclevem
cial das sua5 p€

aPartindo s€

reaiidade onde
rid.o o aluno, fa,

Estudo do mei
camos aOS alun
ceitos científico,
porta¡teg que
mog extrair parl
plinas da quin
classe. Prete¡d
o novo método
aluno um eleme
participando ¡a

Camarada Presidente Luiz Cabral apresenta o dirigente da FRETILIN, à muttidão,
no acto da inauguração do Monumento aos Mártires do Coloniatismo

Rogério Lobato: a luta está numa fase crítica e exige
muita calma e muita consciêncÍa polîtica

Fm entrevisio oo "Nô Pintcho"

ßsgl#rio &obeto epe[a no
petr& & BsEüæ eËe lf,þerteçñm

apCIio $ocflalista
dæ TimcÞr-E¡offitg

<Nós precisamos de apoio muito amplo e quando
digo isso dirijo-me especialmente ao campo socia-
lista) i-- declaracão do camarada Rogério Lobato,
membro do Comité Central da FRETILIN (Frente de
Libertação de Timor-Leste) e ministro da Defesa da
República Democrática de Timor-Leste.

Rogério Lobato esteve em Bissau a convite do
PAIGC e participou connosco nas comemoracões do
XX Aniversário do Massacre ,jc Pidjiguili i¡tervi¡ j6,
nomeadamente com uma comunicacão, err,ocio¡a¡-
temente aplaudida durante o Simpósio lnternacio-
nal.

<Nô Pintcha> aproveitou a estadia em Bissau
do camarada Rogério Lobato para se informar, atra-
vés dele, da evolução da luta em Timor-Leste contra
a criminosa ocupação da lndonésia.

Ao iniciarmos â rìos5â
Conversa que Ee p;olon-
gou iurante ho¡ag, 9 6¿-
marada Rogério Loba¡o.
começou por ¡1os dizer
que efeclivamente 1em 1i-
do notícias, e algumas a¡é
recen:cs, (porque conse-
guirnos lirar um camara-
dal, e ácíescentou que os
îndcné5icj corn a morte
do camarada Nicolau Lo-
ba¿o, ntêm avancado um
pouco, 1êm feilo tuoo pa-
ra desmo;alízar as nossas
forçag e a porulação>.
Face a esla situação, Ro-
gé¡io Loba¡o, comparou-
-se com a nossa, quando
de bárbaro assassinato do
nosso saudogo e imorlal
líde¡' Amílcar Cabral.

Para Rogério Lolrato
e5ta face <é crí1ica e exí-
ge muita calma s muila
consciência política, s fim
ce levar a luta- armada
coirecta). o pcvo mau-
bere eg1á decídido a lu-
tar, porgue é a única via
de expulsar os iodoné-
5ios. Tsnn gido uma lr:ta
popular contando com as

suas próprias fo:ças.
<O5 inclonésios dsæís

da morfe cle carnarada
I'Jicolau Lcbaio> 

- con-
linuou o nossc entrevis-
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'Di¿logo Luiz Cobrol com os professores do CEPI

c¡dode hó uito g
ser libertqdq p(Irq

ente que precisü
se desenvolver

próprios profegsores. Até
-alunos já concluiram a

Popular lntegrado
como experiê¡cra em

A partir cto ano lectrvo
aO mesmo temPo que

guma promoção na socre-

6ade e uma certa segu-
rança gocial, com os pou-
cog mei6s que estavam ao

Seu alcance. Ess¿ menta-
lidade ainda subeiste. Por-
ta¡ts, o CEPI deve ser
um eleme¡to da nova eg-
cola, integlado na promo-

ção de todo o nosso
povoD.

Reforça¡fle este ponto
de vigt¿, o drrgg¡g¡ ¿t
CÉPl ds Cufar acreecen-
tou._ 

- 
<É e5s3 mentali-

dade que vamos procurar
combaler, levando o alu-
no a conhecer o geu meio,
ao mesmo tempq que lhe
fazemoS ver que, Þara
conseguir uma promoçie
na sociedå¡de, ele pode

. .Na B¡otogla, por exenì-

PrO, e¡r¡ v¿z Cle l,lnus es-

rudar uma Ptanta ocsco-
nnec¡da,< como noi estu-
I¡aErOS a Ollverra ¡ô rcm-
Í)a coro¡iall 

- 6rria o
Presidente - e¡tudamos,
por. exemplo, o affoz,
como a planta amair im'
portanteD aqur na nossa
¿erra; mOSüAr aO¡¡ alufiu5
o valor go afioz, Os rrs-
iemas do seu culüvo, e

'egtuda-5s a forrna de qu-
mento da sua produçäo.
Portanto, pomos og alu-

nor a reflectir prgfunda-
mente nestas questões.
Por outrq lado, levamo-
-los a valorizar ¿s diver-
gaç ma¡ifestaçöeg cultu-
rais da sua comunidader.

nao i¡a - ri6ar só qe¡Ug
oos llmrtes (la Socreoade
rural. Devemos or-rentar
progreggivamente a sua
actividado, ¡o sentioo 6a
escola rytcio¡al. Pois há
que criar <cepisD mesmo
Elll ÞroÉ¡lu, pi¡¡A cU¡I¡UatgI
essa menraldaoe at¡3na-
ua que la exrrre, e ctar A

Sua Juventude aflu'3ra Ori-
entaçäo para o homem
novo que queremos criar
na nossa sociedade. Nós
temos duag preocupaÇõeg
para com o CEPI: 

- þrt
meiro, é que ¡ós pc¡5a-
mos que o CEPI não deve
e3r um elemento de igo-
lamento de um determi-
naUo grupo dentro da
sua socledade. Segu¡do,

o CEPI deve valorizar a

cultura de uma determi-
nada comu¡idade, Íras
p¡!,Jectac¡a fra naçao gur-

I¡çt'n¡C. {t¡,¡ eËLan¡OS a
o¡rã¡, tuào poctemos r¿rzer

cscolaS em que o Ïu¡a r¡-
que indOt¡nrd,amenre Îu-
la' o balanta inderrnida-
me¡te balanta, o manþco
indefiniclamente ma¡jd-
co. Não podems5 Conce-
ber urna egcola de¡tro
desta óptica. Devemos
sim, valgrizg¡ a cultura
fula, a cullu¡a balanta, a
cullura ma¡jaca, Íìâs,
ludo isso projectado na
cultura nacio¡al guine
snse, que tem que Flascer
Hesta ' amâlgama de cul-
tura que existe aqui s¡1¡g
og dîferenles grupos é1¡i-
cosD.

O camaÉda Luíz Ca-
bral situa aqul a proble

mática do ensino f.to co¡;
texto africano,, relacio:
na¡d.o as nossas sxpsri-
ê¡cu5 com o procesgo da
conquçao çla ruta ar¡uacla
de lroertação nacro¡ar.

$ltu uur¡rc^fo qd \jvo.u-

tou Qa i¡r4¡ur' p!¡r'Lç (t(Js

PcrseÞ ðtr'iç¿nrt ¡Ilcl3-

¡rrrJ¡(¡ef¡teË, 
- 

(¡rrra cre

- 
vilTtu5 flue nao. nd nìur-

tas eXPcIrenCIAS flcaË enl
en5i¡arne¡to¡ para paigeg
cof fi as prete¡¡sóes quc
reruos. IVlas possuimos
uma expgnênct3, nosia;

,: aqueia que tornou possí-
vel a libertação do nosso
país, porque conseguimoi
levar a libertação do cam-
po para ¿ cidade. Liberta-
¡rtos pr¡melro :i taoanc¿,
4Þ ùÞl,gu('s, OS ùttçturits,
qe¡J9rs As, rþglutrü, e ll¡.)er-
ldfn(Jù coqo o Pals).

<<A liberraçao, contt-
nuou o carnaiaoa Lurz ua-
Þral, marchou d.aqueia po-
pulaçãg que era culturai-
mente maig forte, aquel¿

flu'3 To1, como ûisse Amíl-
ecI' ui¡Dr'¡l¡, (uf f I €tcr¡ler¡Lo

. qe resrsrencta cultural)¿
Èogô populâçao quc po-
¿e, de lacto, otgantzar'-$e
rro quadrs do Partrdo e h-
bertar todo o país. l\,lesta
fasg, 6 processo de degen-
volvimento, para s€r ¡oal,
¡äo deve tambérl¡ ir do
campo para a cidade? 

-Na cidade há. muit6 gente
qi¡e pr'ecisa de ser liber-
r¿¡qa Pâr'a ùç scsirNo,-
ver. Essas peSSOAs A1r¡qa
es1ão com. os rneÊmo$ es-

fluemas que Os coron¡alr5-
taö mcteram nas sua8 ca
beças, os mssmos víciog
ar mesmas fraquezaS,. o5
fnesmos complexos.. Com
o CEPI, talvez 5eja possí-
vel libertar o paíg para o
desenvolvime¡to>.

Pable SinderkY, um dos
prgfesso¡eg cooperanies
do l¡stituto fra¡cê5 de
Pesquis¿ s Formação fa-
raaEducação.eoDesen-
volvimento (IRFED) pre'
sente na reu¡iãg, teceu
algumas cs¡siisraçfles so-
bre o futuro d6s alu¡og
do CEPI, dizenclo:

aFala-ge basta¡te 69or¿
do que vai asq¡1ese.r de-
Pois çotn P5 alunos Uo
CEPI. Eu vou reter aqui
as palavrag do Camarada

, Pregids¡te. qua¡do fala-
va da mentalidade que

no tempo colonial efa
preciso adoptar para sor

breviver, € para s.er ace¡-

'tg na socredade, e oS
iiexos que esscs com
tamerrtoÊ eS(aO a
aciualmente,l

<tEmi¡oi'a a escola
importa¡1e na man
cOmO um jovem vê a

ciedade ¡o'seu conju
a impqrtâ¡çia dãs as[
çöeS qus els vai 1e¡ ni
o ú¡i6e elemento. y'

que não ge deve espi
do CEPI, que forme r

dros flue ¡ãç quei
co¡tinuar a estudaÐ.

,tfoi uU[rO ia,-O, ¡;
L'VemOs ern CQntaGtp
o camarada iVrarro Cal
irJomissário do Dege¡
vrmento Ilural) a pr¡
eito das estruturas de
estamgs a Preçi'¿¡ 4
para enqu'adra.r uma
te dos nosroi aluno5
CEPI que sâ€mJ rnag
truturas locais.tstrut
no campo, eue pçfmi
lrabalhar com e5ses.

nog, ju¡tamente col

comunidade íUral, .l

melhorar o seu níve
vidal.

(¡sso é gue guerç
pôr em' Bratrca ag
rn.as estamps.a tef dlT,
dadeg. Para isso que

{uero cha¡¡¿¡ a aten
Pe¡5ar nò. CEPt
Pgnsar também no
-CEPI. Uma dal cl
muito interessanæs
queremos pôr ern prË

Com o5 alu¡os q{le, (
do ao limite de id
não poderão. co¡1inu,
estudar, seria uma e
ríência de pré-6s6p.r,
ou formaçãe profi¡
nalt. )

w r'+tg'uv¡¡te LUr¿,

utdr u0fl [lapos-,ie a
frlttÇärJ Cie rd0io qUd
mava que, c3flos å1

U() UÈfl, nao lrot¡(
coflcrnuAr ¿1 estudaf
iim¡te do iclade, oeve¡
sef GnquaoIAqOS na
çjução. D irigi¡¡ao-ge
Pablo, o presrde¡te d

<Vocè larou. de co
tlva de pro6ução I
tAmþem olereoer posi
lidadeg a esses aluno
conti¡uarer¡,a eåt!
pos5ibilidads de c(

nuarem a "formaçãç
domf¡io da agricult
Hoje, se a agrîcul¡ura'
que Ser um bocado I

avançada, ¡ão quer ¡
só lavnar. A agricul
abrange muitag. ot
a,c¡ividade5, tais con
pecuária,-a hUráulic
co¡struçöeg.

método de engino' foi .
em Cufar, ,entre o cama-

6s Ço¡selho de Estado,
à Região de Tombali,

O Chefe 6s Esødo
o co¡junto dos valores

de que se reveste esta
<o CEPI não deve ficar

sociedade rurall.

e na elaboração das suag

, pröprias ma1ériag de estu-
do, e não aquele tipo de
egcola onde o profesror
que sabe tudô e do-
mi¡a ludo foge um
pouco da realidade do
alúno, ficando este impa5-
sível porque ¡ão percebe
nada do que o professor

." está a dizer>.
<Mas não gó ge pro-

fazer do'aluno um
el'emento activo, como
também levar a própria
comu¡idade a partiòipa¡
na escola, COmO tem
acontecido em Cufar.
Por exemplo, para a flis-
ciplina, de história. Para
esta disciplina, þartimos
da realidade de uma ta-
banca. E comÒ gão og ve-
lhos flue conhecem, 

^fu¡do, a história -da t¿-
ba¡ca, .eles contam-na.
Depois disso, os Brofeggo-
res dão a5 noções de hig-
fSria e explicam os con-
.ceitos cientfficos da rea-
lidader.

Adopta¡do uma daS .
prroridades e5tabelecid.as
pelc! nosso Pa¡trdO s Es-

tado, para o dese¡volvi-
mento do país, que é o
lJesel lvolvrmenþ ¡1Urâlr O

utr'rt Oeorca u¡r¡A aùènçao
especral a este sêcrof. l-r-
lrpg t\amaoa clrsse a esse
respeito:

cTemgg verificadq que
os aJu¡o5 {ormados ¡as
outrag eecolas, ao alcan-
çarem a 4.s clasge, têm
sempre tendôncia a s€

deslocarem para os cen-
tros urbanos à procura fls
emprego. Se¡tem-ge iá
guperigres ag seu meio,'
neste caso, ao meio rur€lD.

Recuando um pouco no
tempo' o Pre5ide¡te Luiz
Cabral situaria este facto
na Sua origem. dÎzendo:

cNo contexto colonial,
o alu¡g desligava-se do
Seu melo rural, com o ob-
jectivo de ir qo¡ssgui¡ al-

co¡tr¡uar a ser um ele-
tJìctlf,O U¿ SUA Cu]l¡l¡f l¡Uð-

o€, so¡¡r se desrrgar da

prsduÇao>.

ESTUDAR ,O VALOR
Ë A FORMA
DE AUMENTAR
A PRODUÇÃO

..^:- . * ---- -.:i ' .:-d .. I

Entra¡do mais em por- -

menor Sobre o modo de
actuação. do CEPI, FiliPe
Namada 6igse, ai¡d.a, que
a actividade , do CEPI
numa determinada comu-

¡idade, inicia-se com uma
pe5quisa do modo de vida
da gociedade onde o pró-
prio CEPI ss irá implan-
tar. Os campos de per
{uisa são divididos em

{uatrs grupos: a Comuni-
datle a a gua cultura; a
saúde; o artesanatoea
técnica; e a agro-pecuá-
rla.

ORrËNTAÇÃ,O
I\JO SENTIDO
DE ESCOLA NACIONAL

Com o florescimento
dos valores dssta nova es-
cola, a'defi¡ição qlara e
progresgiva do.seu papel,
como elernento ds capi-
tal importåncia na valo¡i-
zação e integração da 5o-
ciedade ¡ural no con-
junto da¡ forçag produti
vas, para ¿ aplicação do
polític¿ nacio¡al de de-
senvolvinrento eco¡ómi-
co, o carÌarada Luiz Ca-
bral tez uns as¡þgçimos
que irão permifi¡ ao CEPI
impla¡tar-5e melhor e ra-
mificar-ge mais raphJa-
rnente por t'odo o pafs. O
Presidente do Conselho
de Estado afirmou a dado
passo da eua intervenção:

cO CEPI que es,tá na
Su.a fass experlmenlal,

A velha gsração s a nova escola. Or Homens Grandes ajudam oS jo-
vens estuda¡1és a co¡hess¡ melhor a comunidade ' em que vivem,
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Tais medidas, para um
observador ffierìo5 i¡for-
maio, podem segu¡r per-
guntas 1aÍs comg: o eue
tem ¿ áctividade parlidá-
'ria -a ver com o'abasteci

'mento às populações ou
com o problem6 doS de-
sempregados, ou, melhor

' ¡lizendo, da grande per-
-centagem da pcpulaçãe
da capital desocupada, vi-
ve¡do a expsn:as dog fa-
miliares vida, ili-'
ga-se em abono da verda-
de, um,,tanto ou quahto
para5itária.

No- e¡tan1o, estas fó-
ram as princiPais prç'ocu-
paçöes manitestaoas pe-

log delegados ae longo
dai ses5õeg de trabalho,
que se prolongaram para
arem da data antçuor'

. nì;)f l¡:e P¡ev¡¡Lú' tu¡a t9r.
A55^sr,rlrtu5, p0lS¡ a Uru

lorrgo e v¡vo. g9þare em
qtlc, ,Ùgnrorme r¡lsa O fe-

'. rator'¡o da L;on.erênc¡a,
as Qere$aQos (¡'everando
uma ar¡a teiponiaþ¡llclarle
e conscrêncta porit,lca, e
¡¡i¡rra¡¡ ¡e>, se debruça-
ram soþre 6 relató¡ig de
aGtivtd¿dst apreientado
pelo preslrrente do SAB,
'l'iago Aleluia Lopes, igual-
mente membro do Comi
té Executivo de Luta do
Partido.

O PARTIDO NÃO FAROU

Cor.no de5e¡volver ag
activid.acies partidária5 ¡os
srganigmgg de base e di-
vuigar os princíp¡os idgo.-

lógicos do PAIGC junto
à5 poÞulaçöes sem Satis-
Íazer, ¡ro mínimo ¡ndis-
Pen¡ável, as Suas necesgi-
dades materiais? lnterro-
gavam cg delegado5, a
propósifg de algumas fa'
lha5 ou degmobilização
por psrte das ¡o55as ve-
rificadag por c3rto5 conri-
tés rCe base, sobretudo dos
bairros. Tais falha, geriam
contudo classificadas pelo
camarada Jesþ {raújo, 5e-

"ts¡6rio 
executivo' ìJo

CEL, ci¡mo s:ndo uma
consequência do âva¡çs
do lrabalho partidário
ju¡to dag maBSaS.

A mäterñallzação das
Gomo ffimp¡ementr d

nB0essidades
as att¡u¡riades

da pofuilação
partidánias

* Recomendo o I Conferêncio do, Sector Autónomo (l)

<Cumprir integralmente a missão legada pelos mártires do Pidjiguiti> foi o
lema da I Conferência do Com¡té do Partido do Sector Autónomo de Bissau,
que, como oportunamente noticiamos, decorreu nesta capital, de 13 a 17 do cor-
rente. Reuindo 163 delegados dos 205 convocados (85 por cento masculinos e
15 femininos), e estando representados os comités dos comités do Partido nos
locais de trabalho e de residência, a Conferência procedeu a um profundd¡ es-
tudo e análise de questões ligadas às actividades partidárias no sector e adoptott
medidas que visam o desenvolvimento das rnesmas.

Entre os o¡to pontos constantes do projecto da resolução-geral, destacámos,
na nossa edição anterior, os-referentes.à melhor.implantação das estruturas par-
tidárias no sector e no aspecto social, a melhoria das condições de abastecÈ
mento, às populações, dos principais produtos indispensáveis à sua. vid-a, como
um complemgnto para um eficaz trabalho político junto das massas, e, ainda, o
aproveitamento da mão-de-obra desocupada da popultição.da capital, cujo efectivo
constitui cerca de 14 por cento da totalidade doS desempregados do país.

Näo houve dðsmoòiti-
zação, nenì fraca5sobu eg-
tagnação das ai'tivíoades
do Parlido, fricou José
Araújo cuja valiosa con¡ri-
buição como a dog oufros
camaradag convidado5
para tim melhor anda-
mento dos trabalhos foi
váriag vezes salienlado
pelos diversos interveni:
e¡]res. l-louvg sim, acen-
tuou, um gra¡de aumen-
to das actividaues do Par-

tido nos bairros'e locais

de trabalho, corrì u. im'
pla¡tação rJas estrulura5¡
de base. O. referido diri-
gente, que recusou a teo-
rta (e (tempos .áureos>
(o aþóg 25 6e Abril), ern

flug r¡Oüve .uma gfanûe
.¿rluencra das nìajsas aos

.Comicros ¡os.barrrgg g em
gue parilclparam (rrilgen-.

les dq Par¡rdo, chamou a
atenção çlos milita¡1e5
parâ o perigo da poìi¿tca
de desinformação levada
a cabo pele i¡imigo jun

1o à camad. d". popula-

ção me¡os egclarecida.
Co¡tra 'essa Politica

acentuou, Só há uma saí-

da:. reforçal o¡ meiog (e
i¡fer¡¡¿çis e propaganda
ao rCispor das estruturas
do Pa¡1idsË e levar até
junls das massas a.pala-
vra de ordem, permitindo
assim aos .milrtanleg e à
pOpulaçao em gi:rar, ulTla
andilse mais Prolunda cjos

,proÞremas OO ,fra a Ura
OO pais e, da5 rneqr¡¡as

{ue o Partino preconrza
para a methoria das co¡'
diçoes de vida dag popu--
taçoeg e para a crraçao dè
uma socieúade em que'a'
jir5tiça social seja pedra
angular.

EXODO] DA POPU;
ÇÃO: PRINCIPAL
PREOCUPAçÃO

Foi negla ordem do
i,Ceias que q problema do
êxodo da população do
Campo pâra ¡r5 Centros Uf-
banos, sobreludo para a
capital co¡sequê¡cia' da
polflic¿ colonial, provocou
Gomq qus urna .polêmica
durants o debale, tendo

gido dedicada uma parle

da sessão só para o deba-

te do mesmo. Como resol-
ver o. problema: pegar

nessas pessoas e mandáj
-Ias pâra o campo, para as

laba¡ca5 de origem, ape-
sar dos tempog já viviilos
na cap¡tal e de toda uma
inadaptação à's condiçõeg
de vida, que as esperam)
ou criar-Iheg co¡dições
que permitam a sua iñte-
gração ¡a nova vida?

Váriog fo¡am as teoriae:
que a população laboriosa

¡le Bisgau, os que ganham

o seu pãor Com o seu tra-
balho, não devem sofrer
as conseguê¡cias d.essa
srtuaçao, comg 9 é a talta
ug gwi¡wrvË- qqu - t¡eyqvrr-

ïe¡uc¡ltg ùe Vsf¡lrca .f¡a Qa-

.Prtar. uue e IJaeutso rçs-.
pc¡Iär årS tfaq¡çuer, p{)ls
llturl¿s vezeri n¿lo I pvis¡-
Vel Qrzef U¡rca g si¡rlples-
Inenre.a Ufn Ë.¡emenlo da
,raüìtlra: (psga nas, tuas,
coisas e vorta'parâ a tua
tabanca, porque já não
disponho rJe condições
para te aguentar por maig
tempoD¡ .

(As p.sso"s que sus:
tentam 1al 5i1uação são
as mais çulpadas),-af irma'
va o camarada Manusl
Santos, (Manecas) na

sua intervenção, para
acrescentar .que o Estado
não 1em possibilidade de
ìlmportar arroz para SUS-
tentar os qus .não traba-
.lham e que, apesar de to'
dos os egforços feitos
nesle se¡1ido não foi pos-

SíveI ao nosso Govèr¡:o
gâIì€älr t¿rl .eStado de Coi-
ßas, pelo menos nog pri-
meirgg anos e flue nem a
Polí1ica de aume¡1e. de
salários, defer:¡dida por
murto.l, resolv!1ta O Pro-
þtemo.

O vice-¡rre5i6e¡1e d.t
COnrelencra, Uorurssá¡tO

,l-elna¡oq l-.ortes, respon-
savel pelo lJepa¡rarncnro
dag Fr¡a¡Ças do SAB ex-
plicou que ceria rte 70
por c.ento do orçamenlo
do Eslaoo. é degti¡¡ado ao
pagamento d9 salário aos
gabalhadores, qire o orça-
mento é deficitár¡o e que
a produlividade ¡ão au-
me¡ta. Por seu lado, o
pregidenls do Comité de
Eslado da Cidade de
Bissau, cam¿¡¿fl¿ Juvê¡-
cio' Gomes, infor¡¡gLt ge-
bre o programa de eva-
cuação- desses elemenlos
Dara 05 campos (caSo do
Bcé e ilha Formosa) e
de inquér'rto já ins¿aurado
para o efeile.

reean[r a bsuùdçito I

f.rú qcre6ä{ro, quu fespo
saotuzgu o raltlao pur r

sa srludçao, pots que I

altura qa SUa ent.r'aqa €

brssau ete otrpunna r

condlçoes (oe' rorça s
r¡clef¡te 

- 
orsse ele, r

r.a oÞ1rgar essas pEssu
a voltar pam o camp
José Araujo escrarec
que tal medida não I
de encontro à polftica r

PAIGC. Oue, embora pt
co¡i¿¿d¿ e posta em pl
frca por Alguns país
que enfrentararn o mt
mo'problemâ, tal ¡frg ,

sullou e as pessoas, n
se" lheg criando cof¡
ções, acabam por regrr
,sar, mantendo-se porta
to a giluação. Se o Par
de oplasse por tal pc

lica, prosseguiu, hÒ
maís do qus ¡u¡ca, d
põe de meios para o '

z€r e poderia, de um c
para outro, pegar ness
pessoas obrigá-las a .vr

1a¡ às labancas de o
gem.
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Desponto

Toço do mundo de oTlelismo

Equipa alrican& SoIn " vodotas'r
Os cinque¡ta s três

alleta5'rCa equipa africa-
rìa, çlue devem participar
naTaça do mundo de atl:-
tismo que decorrerá de
24 a 25 de Agoslo em
Montreal, partiram pära
um pé¡iplo . de . qu¿1ro
patË35 ¡rct trururyo. Ltc
rvlce tf¡ançar, u¡!¡¡¡¡a cr-

oaoe cta e,cära,_ us a[túras
seguirao para lvtorìûrea¡
no'6ra 20.

Co¡s[ituida simp,ee-
mente a þase dos re"urI,a-
dos doE plrrì€rrog câÍn-
peo¡atgg que !e qeqenro-
laram em Dakar de 2 a 5
de Ago5¡o, ¿ equipa.con-

O Quénia está repre-
sentado Bor 1'l arrera5
nesÉ equ'Pa, logo Segulclo
pera l\rget,ra, Com tU, e a
Argélia com sete atteras.
Es¡a equipa é ai¡6¿ s¡-
quadrada por cinco trei-
nadores: Néguss Roba
(Etiópia), Abderahman
lbou Choukéne (Argulia)
Geerge Dibia (Nigéria),
Edward Chrietia¡ Nyako
(Ghana) e Kipokonge
Keino (Ouénia).

NOVAS PROEZAS
\

A 5elecção africana foi,

a gra¡de vedep da rgg'
niõo de atletismo em Ni-
ce, o¡de fez uma b¡a pro-
va de Preparação Para a
Taça do Mundo a dispu-
ta¡ €ffr Monlreal.

Og atletas do nosso
co¡1i¡3¡1s dominaram,
com efgito, la¡gamgnte to-
das as provas, não gó a5
de fundo; como também
as de ggp¡i¡tl. Os'1OO
e 200 metnos foram ¿o-
dos cr¡rss¿dados, tanto
da clásee masculina co-
mo da feminina, pelos
cor¡edo¡eg cfriea ¡os, qug

com Okodogbg, Obe
e Nkou¡kou alcançou
três p¡imeiros lugaref

O g¡ande momen
deg¡a rguniãq foi, enil
tanto, ço¡5fituíd¿ pel
80O metroö muito bt

dispu¡adc, ondg a egt¡
la. queniana James M
na <<Boi> opôs-Se mal
vilhosamenle ¡og últim
mgtros. .ao f¡ançêg Jc
M¿rajo. A 'única decr
ção foi nog 1500 met¡r
em gue o qug¡iang I
kg Boi¡ deixou-se ult
Pags,ar no <sPr¡nti t
Alex Gonzaþs (Francal

ti¡ental não contará com F _- _-_
atletas aÍricanòe recor- LO m
distas mu¡diais.. E pr.,r
não ter partiçipado nos
campeonAto5 rJs Dâkar, 9
quenia¡o He.nri Rono, re-
cordista mu¡diaf nos
30qO metros ebstáculo,
5000 e 10000 ñì6fros, s o
tcnzania¡o Philbertãaye,.
recordista mundial nos
1500 metros, ¡ão foram
seleccionadqs. Também o
¡igeriano Charltcn Ehei
zuelen detehtor do rgcor-

de de Atrica em sàlto em
comprime¡to e no triplo
sâlto, .¡ão fez parté-desta
ei¡uipa, pbrque linha che-
gado muito tards a Dakar,

peonofo de defeso
O campeonap de De-

feso. dg Bandim-2. gnt¡a
¡egte fim de- semana na.

su¿ Qua¡f¿ iornada. Pre-

Êentemente a tabela clas-
sificativa encontra-se or-
denada do seguinte ma-
¡eira: 1.s lugar 9nião
Dggpo¡tlva Académic¡
de Kobon com cinco
pontos, geguldo imedia'
tamente po¡ Bô ¡a Gogta
com quatro PontÒs,
Djorçon com dois pon-
tos menos um jogo,
D jagraS dols pontorr

Pulgas d'ois pon¿os, e
em riltimo a equipa de
P¡mpa¡ida Com um pon-

to e menos um jogo.

Coms prato foite da
jorncda ¡r1mg¡o quatro
tefemos no domingo à
tafde no estádio Cacom¿,
o encontro entre Dior-
çone UDAK.Aequipa
de UDAK lerá uma ¿arefa
bcstsnte .difícll porque
o Djorçon é yma forma'
ção iorte e,/além digso

.ganhou o ¡o¡neio de aber
tura degte bairro. Con-

tudo, Se atendermos
facto da equipa de UDr

¡ão pode¡ perder poil
nesta sua lutc¡ Pr
tftulo, ela apresentar's(
primeira vigta como
favorlta.

Entretanto, PSra a mr

ma jornada degte ca
pgoncto def¡onta¡-se'
no sábado à tarde
.equip¿ de Pamparid¡
Pulgas. No Domingo,
pg¡fodo.. da msnhã
antagonrstas serao
Na Gostcr e Diagras.

?áglna I |Nô PINTCHAI ¡¡b*tol2E rl. A¡orto d¡



AAlricoeomundo

A 0IIA lace
ao GonÍlito do $ahara

A extrema 1e¡säo que rei¡a aclualrne¡1e
no noroeste de Alrrca, lruto uo co¡lri1o ¡o
Sahara OcrclenË1, agravads pela rece¡1e i¡va-
sã9 marroquina do sul do Sahara, repÓe, maiS

uma vez, na ordem do dia, as segu¡ntes ques-

1öes: O que rJeve e o guo pocie razer. a OUA/
Poderi¿ ¿ OUA 1er svitado a¡fecipada-

mente s aclual estado de, coi5a: uma par¡e do
co¡1i¡e¡te africano em pé de guerra?

Em nome'dum u1ópica <direilo naturall,
ma¡ipulam-se falsos argurnentos þi5tórico-
-culturais, e nega-5g ao povo 5aharaui o exér-
cício dos geus direilos inalie¡áveis à autode-
terminação e à indepe¡dência.

Maie grave ainda é Que, at¡ás do ¡givin-
dícaçãq, ilegítima do Schara- Ocidental' está

uma pdrigosa polícita expa¡sio¡ista, que prega

" tãconitiluição de uma nrJtica (reun¡fica-

ção).
Estamos a5sim perante uma flagrante

violação de um do5 p¡incípios sacros5a¡tos da
OUA, o da inviolabilidade tCas fronteiras her-

dades do colonialismo.
. b que geri¿ desta nossa África, cuias ac-

tuai5 fro¡leiras de sobera¡i¿ foram 1raçadas
segundo os interesses e os caprichg5 das po-

tências imperialislas, !e o5 actuais Estados mo-

d.er¡os se lembrassem de reconstituir os a¡1i-
gos impérios.

Fglizmentg og adeptos desta anti-Política

9ã6 mui16 poucos. A maturidade e a sabedoria
africana prevaleceram sobre qualquer outras
iveleidades, o etuô no entanto, nãs impediu
que haja conflito, como os do Sahara Oci-
denlal.

Ao ¡econhgGêf o direilo do Povo saha-
haui à autodetermi¡açãe s i¡depe¡dência' a

cimeira de Monróvia deu um passo impor'
tante, mas devia 1er ido mais longe, e agi¿o
com mai5 fìrmeza. Devia reco¡hecer a exis-
tq¡ci¿ da RASD, onde luta um povo 6rgani-
zado e determinado a recuperar a gua inde-
pe¡dência, re¡de¡do as5i¡¡ uma homenangem
a Frente Polisário, vanguarda Þqlítica desse
povo.

E, qua¡de a polí1ica de Rabat ameaça,
não só a estabilidade da Mauritânia 

- 
antigo

aliado 
- 

mas ¡ombém a do próPrio cotinente
a OUA podg e devg condenar o Marrocos.

A relorma
t

Mas i5so pe¡mitir-¡es-à
manter a coesão com os
patrões e com os indus-
rÌrars náO somozistAs, O

que resolverá o nosso pro-
blema fu¡dame¡1al de
momento: a produção>.

l¡dicou que é ftecessá-
r¡o ¿ slaboraçäo urgente
cje um plano para re-
golver o proþIema da
produçäo, lâa alimentaçao
de base, mag que se¡á
aplicada uma reforma
agrári¿ integral s ¡s¿LÍ5ta,
realizada por pesgoas de
uma Brande capacidade
téc¡ic¿ e se¡sibilidade
social.

Weelock informou
que na aplicaçãe de51e
plano da.reforma agrátia,
a direcçäo sandinista re-
cebe conselhos ¿¡e asses-
soree franceses, de ou-
tras nacio¡alidades e da
FAO.

Os model65 a aplicar
¡¿ reforma agrária nica-
ragu3nse y¿riam segu¡di>
as zonas, o grau de fer-
tilidacle da terra e a pro-
rlução, e diferentes 1ipo5
de produção estão a ser
e¡gaiados.

PEDRO PIRES DEIXOU

A URSS

MOSCOVO - Psdro
Pi¡gs, memb¡o da Co-
migsão Permanente do
CEL e P¡imgiro'Ministro
da República irmã de
Ccrbo Verde regfeesou
hoje ao egu paíg, dePois
dg te¡ passado ag Euag
férias no União Soviética.
(Tass)

GHAI.¡A ßECONHECE A

RASD

ACCRA - O Conae-
lho Revolucionário das
Forças A¡madag do Ghr
ncr ¡gconhecgu oficial-
mente a Repriblica Ãro-
be Saharaui Dgmocráti-
ca (RASD) e o seu repre
se¡tcrntg ¿ Frentg Poli-
eário,e ap¡ovaadgcl.
são da Mau¡itâ¡ia de
renunciar <r todas a¡ rel-
vindicaçõgg gobre o Sa-
hora Ocidenlal. O CRFA
apelou o governo mc¡r-
¡oquino a retirar as ruas
tropas do Saho¡a. (FP)

RODÉSIA AGRIDE A
ZÂMBIA

SALlSBl,lRlA 
- O re-

gime fantoche e ilegal
de Muzorewa electuou
¡c quin¡a-fgi¡¿ nova gó-
rie de ataque¡ contra
campos de ¡efugiadogdo Zimbabwí, situadosno tefritó¡io.zombia¡o.
Ag forç¿s ¡odggianag,que eram apoiadae por
crviõgg, atacafam no dia
ante¡ior um gempo da
ZAPU instalado gm Mul-
u¡gushi, a, umc¡ ceilena
de quilómet¡og d9 Lusa-
ka. (FP)

na ilicarágue
A reforma agrária nicaraguense, gue começou a

ser aplicada pelas autoridades sandinistas, destina'se
a solucionar os grandes problemas de mais de 6O

mil camponeses pobres e sem terras no país.
Jaime Weetock, sociólogo, membro da Direcção

Nacional coniunta sandinista e responsável pelos
assunfoC da reforma agrária' explicou numa interven-

ção perante iornalistas nacionais e estrangeiros- os'obiectivos 
e as linhas inestras do novo governo nica'

raguense neste domínio.

sA reforma agrária é

aplicada de uma fsrmâ
orde¡ada-disseoso-
ciólogo Jaime Weelock

algumas ocupaçöes
¿zl¡o¡tlL¡&49 t¡e (Þ,t¿S t¡sr,
conô&tucnr a tonrua qesle
PrOcêsSo e aS tefraË ro'
ìarn rest¡turclas aos pro-
pristf,rrog, i¡stalando os
campone8es ern terJas
somozistas, sem nenhum
problemar.

UemonðErou rarnþefn
que cm Cerla¡ ZOllaS, a
gravrdaue da Sratuaçao
oos campo¡rese¡ e tal que
Ior preclso enregar-IheS ,

têrf¿s imeoialame¡te, ca-
mo é o 6a5o de Chi¡a¡-
dega, no ñoroeste de Ma-ll
¡água. Negta região, a[l
cultura de algsdão, em-li
purrog os camponeses IÉ-Il
ra os rochedos perto doo
mar, ondg vivem e onde'
foram ingtalados incríveis
<bairros de lata> prafica-
mente entre og rochedog
e o mar.

Em Leon, entre Ch¡nan-
dega e Manágua, cotre.
çou-seaaplica¡omodg-
lo comunal, sgrr entrega
individual de terras, para
respeilar os antigos cos-
tumss comunai5 indígenas
qus ainda sxisfem. Negle
caso, uma propriedade de
Somoza foi ertregue a
várias famíliae a fim ds
que a explorem gm co-
mum, sistema que Será
ex.cer¡mentado em 11 mil
hectares de terra.

A e5te respeito' o co'
mandanle Weelock ana-
lisou a razão dag ocupa-
çõeS de terras e demo¡s-
trou que não exi5ts ¡e-
nhuma situação explosiva
no campo, como informou
uma certa imPrensa i¡ter-
¡acional. Parte das lsrrag
pertencentesao somozis-
mo serão e¡tregue5 aos
camponeses pobres e sem

terras, enquanto {ue o
re5to será reservado à
criação de grandes unida-
des agro-industriais do
Eslado.

Afirma-se que estas ter-
ras cobrem 60 por cento
be toda a superfície cul-
tivável do Paí5' mas 6
exte¡são real dos be¡s ds
go¡¡ezismo é tal que uI-

trapassa os cálculos fei-
tos até agora. Só os do-

mínios de pecuária do ex-
-ditadçr a1i¡giam BO0 niil
hectare5, e só num degtes

domínios, havia 15 mil
cabeças 6" gado.

<<Vamo-nos limilar Por
i¡stante a este sector -dísge Weelock - embo-
ra saibamos qus exislem
outrag terras em po.usio.

Botr¡¡¡t Dutleipou n0 massacro de alunos on B¡ngul

- concluiu com¡ssõo de inquérito
O imperado¡ Bokas5a

l.s do lmpério Csnlro-afri-
canotpart¡cipou pessoal-
mente no massacre de
centenas de alunos, ocor-
rido de 17 a 19 de Abril
des¡e ano sm Bangui -concluíu a comissão de
juízee af ¡iganos encarregæ
da de inve5tigar sobre os
aconlecimen¡os ds Ban-
gu¡.

Numa conferência de
imprensa realizada em Da-
kar, por ocasião da Publi-
cação do rela¿ório, o Pre-
sidente da comi5são de
constatação, o genegalés
Tous5ou N'Diaye, decla-
rou que <a participação
pessoal do imperador no
massacre é qua5e certa'

A missão de constata-
ção con5ids¡qu que no
mês de Janeiio em Ban-
gui, manifegtâçõg5.foram
atrozmente reprlmlclas þ)e-

Ias força5 da ordem e que
em Abril de 1979, massa'
creg de uma centena de
crianças foram Perpetra-
dos sob as ordens do im-

perador Bokagsa e com a
sua partic¡pação pessoal
quaSe CertA.

Revelando informagõeg
recolhidas em Bangui e
Paris, N'Diaye af irmou
que o imperador furou o
olho a um aluno que ma-
nifss¡ava na pri5ão de
N'Garagba com a 5ua ben-
gala que tem um dardo na
ponta e matou a uma ho-
ra da manhã 39 pessoas.

Segundo N'Diaye, os
cadávereg foram amon-
¿oado5 a cinco ou se¡s em
fosgas comuns. Doi5 alu-
no5, urì1 de 19 anos, outro
de '1 3, sobreviveram de-
poi5 de terem sido lança-
dog vivo5 nestas fogsag.

Ag conclusõe5 a que
chegou a comissão de in-
quérito es1ão num rela¿ó-
rio de 175 :páginas €rìtrs-
gue aos chefes de Eg¡ado
dos países que participa-
ram na conferência fran-
co-africana de Kigali, en-

fre og quaig o imPsrador
Bokassa, Por emi5sários
do governo genegalés.

Uma passogem do rglató-
rio diz nomeadamente:
<A mi55ão de ccflstatação
chegou à conclusão de
que cerca de 250 PeSSoas,
a maior¡a ç¡i¿nças, foram
Presqs 9 delidas gm Abril
na prisão de N'Garagba.
Conclui æmbém que hou-
ve entre 50 a 200 mortos
na prigão de N'Garagba,
a cifra de 200 mortos Pa-
rece-lhe mais Perto da
realidade>.

lnlerrogado 5obre a
partic¡pação do exército
zairgnge nos massacres'
N'Diaye declarou que tal
aconteceu. Precisou que

<<vária5 teslemunhas con-
condaram em confirmar a
presença de elementos do

exércilo zairen5e em Ban-
gui duranle os acon¡eci-
menlog de Janeiro últi-
mo; participaram mas5i-
vamente nos maSSaCreS

de Janeirol,

Algung dele5 reconhe-
cíveis devido aos unÎfor-
meg, foram morlos. Ou-

Belaçõen Gréeia.0LP

tros foram presos em Ja-
neiro pelos manífestanles,
afirmou o mag¡strado ge-
negalés.

FRANçA SUSPENDE
AJUDA FINANCEIRA

Em Paris, o governo
francês susPendeu na Se-
mana pag5ada <a ajuda
financeira frncesa ao Eg-

lado cenlro-africano com

ATENAS - 
Fontes

bem i¡formados indica-
r¿m Que o govefno gfego
decidiu examina¡ ag Pos-
gibilidadgs de reconhecer
a organizoção de Liber-
tação ds Palestina (OLP)
e de abrir a suct fePfe-
Sentação em Atenas. Esta

dscisão teria sido tom¡-
d¿ opós o ggtudo da ac-
tividade diplomática da
Grécia na região mediter'
râniça e ûo P¡$¡imo-
-Oriente.

excepção das oPeraÇões
ree.:ei1ante5 à gaúde, edu-
cação e alimen¿ação que
afeclam directamente a
vida da populaçãol, indi'
cou um comunicado do
miniglério da Cooperação.
O minisfér¡o acrescentou
que a PoPulação <não de-
ve sofrer de acontec¡men-
fo5 nog Quais não lsvg
nenhuma regponsabilida-
der. (FP)

Referindo-se a mgiós
governqmentais, s jor¡al
<Kalhimgri¡ir, de Atenas,
sublinhou que o estabe-
lecimenp de relações di-
plomáticag entre a Gré'
cia e a OLP podgrá reqli-
zarse brevemente.

Se geta decigão se con-
crglizar, eonfirmará cr

tendência pa¡¡ uma c[@s-
centg aceitação dc Regig-
tência Palestiniana nos
meios of iciais ogidentaig.

- 
(Tcnjugl

AJUDA DA FAO

NOVA YOROUE 
- A

FAO (Fundo da ONU pr
raa Alimentoçãoea
Agricultr,:ra) anunciou o
lançamenb de um pro-
grama de 35 milhões de
dól¿rgs parâ os pafeeg
em vias dg desenvolvi-
mento, destinado c aju-
da¡lhgg na explo¡ação
dos geue recursos halie-
úticos nas suas novcs
zonas coeFirag dg 2OO
milha¡ ma¡ftimas. (FP)

NOVO DIRECTOR DO

FUNDO DA CEDEAO

MONRóVIA 
- 

Roberr
Tubman, ¡¡i¡i5tro-ad ju¡le
libg¡ia¡o da Justiça, foi
nomeado di¡gctor do
Fundo para c¡ Coope¡a-
ção, Compensação e Da'
sg¡volvimgnto da C.E.D
E.A.O. Tubman substui
Romeo Horton, out¡o li-
be¡ia¡o, que forom de'
milidos da5 suas fu¡ções
durante a rlltima confgr-
rênciq do= chefgs de Es'
tado da ot€anização, em
Maio na capital do Se-
negal. (FP)

8ábado,25 de Agoato de 1979 lNô PINTGHAT lÞ,



O Mundo

José åraúlo r0uniü-80 Gom o$uüarüor 0m lénr¡ Umqrú Dioló
em visitq ò URSSo camarada Jogé

Araujo, mem,bro'do CEL
do l'artido s $e6rs¡ário
Executivo do CEt reuniu-
:se na 1e¡ça-feira à 1ar6e
¡a sede do Partido com
os estudantes guin:e¡ges
no eslra¡geiros e com
novos boiseiros.

Esta reunião que con-
tou com a presença d<r

camarada Jc,åo da Cos1a,
membro Co CSL e Secre-

láris Nl¿s¡6nal da JAAC
s Lilic¿ Boal, Directora
do Gabinete de Coordena-
ção do Comissariado de
Estado da Eclucação Na-
cional teve como objec-
tivo informar-Se tnais
conrcelàrnente da silua-
ção dos estuda¡1e5 no
exlerior e dar a conhecer
aos rìoVo5 bolseiros oS
problemi de vári¿ ordem
COm quc OS nossos estu-
dante enfrentam em Pai'
es da A{rica' América e

Europa para o¡de vão fa-
Zêr Og seUS CUTSOs mé-

dio e superiores.
Ao iniciar a reunião

o camarada José Araúio
fez uma breve exposição

seguido de inleresga¡te
debale por parte dos jo-

ve¡s esfudantes.
O camarada José Araú-

jo, ¡a sua in1:rve¡ção'

latou da hrglórrat oa Str
(Uecçeo oos trstud,anres
dq Parliqq¡, 9 traþalnc>
flue ela desenvolvra no
estrangeiro Ourante A

luta armada de rrber-ta-
çáo nacio¡al.

aDepois da in(epen-
dê¡¡cia das ¡o55as terras

- co¡1inua o camarada
Araújo : a co¡cessão
da5 bolsa5 de estudo pas-

saram para o Esiado e,

9s bglssirog, a partir des-
sa altura não eram ne-
cessariament3 militanle5
do Parlido por igss ¡ão
pcdiam estar enquadra-
dos ¡a SEP. Mas, era no
entanto necessário en'
quadrar todgs og estu'
dates da Guiné e cabo
Verde no exterior. E foi
assim é que 1þi cria6a
a Organização do5 Eslu-
dantes da-Gui¡é s Cabo
Verde, (com êstru{urâ5
ds uma organização de

massaD.
Falando dos objectivos

Ues5a organização o Se'
cretário Execulivo do
CEL diria que uma orga-
nização para e¡qudCrar
a ge¡eralidade dos estu-

dantes no exterior para

quê Possam viver mais

iùntos, rCefe¡der melhor
os seus inleresses estu-

dantrs e derender.5ê ä
si rrresmg do Ienomeno
natural Ëe cstarern des-
ligadoe dog sgug paises,
entreajuuar'elTl-5e e pooe-
¡vril ucsenvu¡v3r jun¡os
A(.;tlVrUa(eS pO^l trÇao e
curlurais,

José Araúso explic,ru
ai¡da aos presente5 por-
queéqueaOrganrzaçacl
dos Estudantes da Gurné
s Cabo Verde eslá mais
ligado ao Partido e não
à JAAC, porque {¡¿ al'
tura a JAAC não tinha
e5trulu¡¿r capazsg de 6i-
rigir e coordenar gssas
organizaçöes mas! f ulu-
ramente essa fu¡ção ca-
berá inteiramenie à J.A
A.C.e pasgarãoa estar
inteirarn,.te ligadag ao
Comilé Supra-Nacional
da Juve¡tude Africana
Amílcar Cabral que deve-
rá tomar posse breve-
mente).

Seguidame¡1e os no-
vos bolseiros fizeram vá-
rias perguntas âo5 êstu-
rjantes que es1ão fora há
mais tsmpo. Falou-se do

A União Nacional dog
Trabalhadore5 da Guiné
(UNTG), realiza, na pri-
meira qinzsna de Setem-
bro, as suas conferênciae
reg¡ona¡S para a análise
6os projectos de eslalutos,
de organízação sindical e
de emolução pa¡riótica e
ainia para a sleição dos
co¡selhes e secrelariadg5
regionai5. Og ¡rabalhos
nas regiões serão orienla-
dag por responsáveis sin-
dicaig design¿fl6s, com o
seguinte calendário: Bafa-
rá e Bolama ¡os dias I e
2; Bisgau, 3 e 4; Tombali
e Ouinara,7 e8 e, final-
mente. Cacheu. Gabú e
Oio, dias 10 e 11.

Com visla aos ÞreÞara-
1ivo5 das conferênciac re-
gionaig. a Central Sindícal

(Cont. da 1.¡ pá9.)

recebida pelog camaradas
Carlos Correia s Armando
Ramos, Comisgário5 das
Finanç¿s e do Comércio e
t¡nha por objec¿ivo ime-
diato inventariar porjec-
tos susceptívei5 ds finan-
ciamenfo e apoio argeli-
no. Das conversações
realizada5 com responsá-
veis de divs¡5er departa-
mentos da Adminïgtração
Públíca resul¡ou um so-
ma1ório de proiectos apre-
ssntados pelo no5go País

rpara estudo e que atingem
verbas orçadag entre os
gefe e og oilo milhões d-e

ãontos. Domínios abarngi-
doe: Pescas, tlesenvolvi-
mento rural, energia.
obraq Públïcas, comércio,
estaleiros navais e anfigos

pioÞlema oo envlo oe
qOOUm€nIOs l¡af a quô u'j
estu(lantes nAo se Slflrâ¡u
ûêsêrll'ârz€iggg quando
chegam ao país, qas re-
rias porque, ha muttos
de trcam às vezes seis
anos sem visilar o par5.

Os cama¡ada5 que es-

tavam na me$a fespon-
deram a essas quc5töes e,
po¡ úl¡ime url esrucian-
1e, salie¡1ou que muitas
vez-ãs Os nosgos joveng
têm problemas porque,
primeiro vão muito nui
Preparados escolarme¡1s
e lqrna-lhe5 di{ícil i¡te-
grar-ss logo e, segundo
porque os nossos jovenS

näo go5lam de ler, ,je
saber o que se passa no
mundo e fìem Participar
cm actividades culturais
e políticas 3 fim de 5e
superarem. lsso leva a

que ele5 não consigam
ter um espfrilo aberto
qua¡do chegam ao es-
trangeiro. <Por igs6 1e-
mos que pegar teso para
vencer ês5as barrei¡as>.

- f¡fu6u.

desenvolve neste momen-
to uma inlensa can,:anha
de esclarecimsnlo, tanto
no i¡lerior como na capi-
tal. Negte úl¿imo local,
têm vindo a ser levadas a
cabo reuniõeg com os
membros dqs comile,s de
base para explicação da
forma como decorrerá a
Confg¡ê¡s¡r .r sector e
sobre a eleição de delega-
des (dois em cada comi-
té sindicaU. Por ou1r6 la-
do' foram debatidas pro-
postas de criação 6s dua5
comisgöes, uma para a
recolha ds proposlas,, em
reuniõe5 e agsembleia, de
alleraÇão, eliminação ou
modificação de qualquer
cláusula nos proiectos do
6:ta1ufo, da organização
sindical e da emolução

combatentes.
As questõeg relacìona-

das com os estaleiros na-
va¡s e com a Guialp co-
nhecerám já um amplo de-

Senvolvimento Sendo Pro-
vável o comprometimen¿o
argelino Para a reparação
dos barcos daquela ernpre-
sa de pescas, de modo a

colocá-la em funcionamen-
to concorrencial com a Se-
mapesca e aEstrelado
Mar.

Os 1écnicos Portugue-
ses da Se¡enave que se
encontram há algum 1em-
po a recuperar os es¡alei-
ros navais .part¡c¡Param
rlâg convê¡Saçöe5 assegu-
rando a pogsibilídade de
os barcos serem aqui rePa-
radog. Em visfa disso foi
pedido o apoio argelino

IttTG prepara Gonlsrênaia rogionels

Uma importanle dglg-
gação militar da Guiné-
Bisgsu, chgf iadcr pelo
Comissá¡io de Eg¡ado
da" Fo¡çag Arrnadas e
Chel'e dg Egfado-M¿ior
Gg¡e¡cl d¿s- FARP, cs-
marada t]maro Djaló, en-
contr¿-se desde a sexta-
feir¿ possada na União
Soviética, re6pondendo
a- um convile do Minig-
té¡io d¿ Defssa'.d¿ URSS.
A delggação, que repre-
Senta oS ¡¡ês famos dcrs
Forças Armadag, dgverá
Permanecef ¡aqugle psís
l4 dias, durdnte os quais
estabelecefá gslreitog
conlactos com di¡iggn-
tes soviét¡Cos, t1o quadro
d¡ amizade e cooperação
efìtre os doiS paíseg,
datando dg há mui1o.

Ao pres6¡ curtas de-
clarações ¿os ó¡gão5 de
informação ¡acionaig e
estrangeiros, pouco an-
tes da p¿r¡ida, o Coman-
dante tjma¡o Djaló ¡eal-
çou a importância da vi-

pa¡riótica, e outra para a
angariação de fundos pa-
ra a Conferê¡cia.

Refira-ge que o Con5s-
lhoeoSecrelariadoNa-
cíonal da Rsgião de Bis-
Sau terão respect¡vaamen-
te vinte e seis elementos o
nas restantçs regiöes ge-
rão constiluídas por 15 e
quatro elemen¿os. Ao jug-
tificar as razões da reali-
zação ¿ag confei'ência5 re-
gionaís apenas agora e não
antes da I Confsrência
Nacional, o camarada Sal-
vador Luís Fernandes,
membro do Secretariado
Nacional, - explicaria que
na al¿ura impunha-se a

necessidade de legalizar o5
documentos e colocá-log
nas mãos dos trabalhado-

eíta, no co¡¡gx¡6 dag

¡elaçögs 1¡crdicio¡ais de
camaradagem e militân-
cia, n¡scidas degde há
20 qnos entre og nog-
sos doig Parlidos, Go-
vernos e Povos s, par-
ticularmente, ent¡e aS
¡ossag Fo¡ças, Ar.m¿das.
descle a luta armada de
libertaçãd nacional
Pecificou-amaioraju-
da- quo o nosso povo le-
cebeu no domínio técnico
e mililar, prove¡o da Uni-
ão SoviéticqD. ,

A refe¡id¿ delegaçãoé composta, nomeada-
mentê, pglos cama,radag
Júlib ds Carvslho, Ho-
nório Chan¡¡e, Julião
Lopes e Bobo Oueita,
todos allos regponsávgis
militc¡eg g memb¡os do
EsËd.ojMaior das FARP,
¿lém de Carloo Gomes
e Jorge Filipe, respecti-
vamente Segun6s Coma¡-
dante da Ferça Aérs¿ s
pilolo-aviador.

rss como inSlrUmento
orien¿ado¡ da 5ua acção.
E que, uma vez que esses
documentos não. foram
convenie¡lemente discu_
tidos e analisado5 duran-
1e a Co¡ferência, devido
ao atraso com que foram
postos à di5posição dog
mesmos, as co¡ferê¡ciag
regionai5 oferecem-lhe5 a

oporluniclade de se dgbru-
çarem mais gériamenfe
tando proposlas de'allera-
ção ou slimi¡ação de qual-
quer clásula adapla¡do'a
à própria realidade que o
paí5 vive, e com vista à

sua aprovação definitiva
no I Congresso, a 1er lugar
em Dezembro Próximo'

Cooperação com a Argélia

LAGOS - 
Goukouni

Ousdei, l-íds¡ da Froli-
nat ( Frente de Libe¡to-

ção Nacio¡al do Tchad),
foi dgsignado Parcr P¡e-
oidsnte p¡ovi5ório do
ïchad, no quadro do

acordo sobre a reconci-
liação nacional nigeriana,

durantg a conferênçio
para a'no¡malização üe
situação ne8te país da
Á,frica Ce¡trol.

para o funcionameulo de
um projecto QUE permita
simul¡âneamenfe reparar
og barcoo e deixar os es-

1àleiro, apetrechado5 para
no futurs darem agsis¿ên-
cía a ¡ocla a nossa frota
Pesqueira g de lransPor-
les fluviais. O cálculo dog
invegf imentos a realizar
apcnta para um milhão e
duzentos mil dólares no
estaleiros, e os 80 mil no
GUIALP.

Ouanle ao Desenvolvi-
mento Rural foi pedido
equipamen¿o ligeiro'e pe-
gado a apoio aog serv¡ços
de veterinária. Virão en-
tretanto. dois técnicos
para es¡udar o-financia-
mento agrícola " ¡mPle-
mentar no País. Virão
igualmente uma equ¡,Pa

compleË de técnicos Pa-
ra'lazer um e51udo nas re-
giõe5 Ce Buba e Tombali
para implantação de equi-
pamento colectivo de
aÞoio ao desenvolvimenlo
¡egiona!.

De entre og oufro5 pro-
jectos identif icados e
apre5en¡ados para finan-
ciarngnlo às auloridade5
argelinas constam nomea-
damente og seguin¡eg: fá-
bricas de confecções e de
calçado; equiPamsn¡6 rPa-

ra a central eléclrica de
Bissau e agsigtência di-
rectamente à CEABIS; for-
mação cie Pessoal de di-
versos departamentos
(quer localmen¡e quer
através de bolsag de estu'
do) e projecto de Rádio
Rural.

Acordo de paz no Tchad

9ábado,26 de Agosto de 1979cNô PINTCHAT9aeh. t
t

Balança comercial

primgiro ¡¡imestrg dg
cada ano, foi particu-
la¡mente ogravado
nestgs três primeiros
meses do ano de
1979, porque se in-
cluíu ¡ggse período a

imponaçãe da moio¡
pcrte da maqui¡aria
destlnada ao Comple-
xo Ag¡o-lniugt¡ial do
Cumgré, qug devgrá
ent¡af em íunciona-
mento gm Janeiro dg
1980. Estc¡ maÇuirìa-
'ria foí imPortada de
Itália.

Qg t¡ês P¡imeiros
meses de cada ano
ccracterizam-se, tam'
bém, por reduzida ex-
po¡tação de Produtos
dg expofÍação está
na fase de desccrsque,
comgçando a expor-
tação a partir de
Maio.

Mais de 70 Por

cento doe exporta-
çõeg no trimest¡g rg-
fe¡ido são constítuí-
da" por peixç g ma-
risõo. O princiPal
cliente da Guiné-Bis-
5au durante este Pe-
¡íodo, foi Portugal,
po¡s que, comP¡ou 23
por cento da nossa
gxpo¡ação, seguido
do. paísgs af ¡icanos
vizi¡hog com 16 por
ce¡to. Por outro lodo,
84 por cento dos P¡o-
dutos de impo¡ação
vêm da Europa, gendo
21,8 por cento de
Po¡tugal.

No primeiro trimes-
üe de 1977 a Guiné-
-Bissau importou 260
mil contos expoftcn-
do 95 mil contos €
sm período idêntico
dg 1978 as exporta-
Ções atingiram os 37
rnil e 500 contos en-
quanto âs imPorto-
ções sotrrârârr 453
mil.

(Cont. da 1.¡ Pág.)


